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EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

A criança é feita de cem. 

A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar, de jogar e de 

falar. 

Cem, sempre cem modos de escutar as maravilhas de amar. 

Cem alegrias para cantar e compreender. 

Cem mundos para descobrir. Cem mundos para inventar. 

Cem mundos para sonhar. 

A criança tem cem linguagens (e depois, cem, cem, cem), mas roubaram-lhe 

noventa e nove. 

A escola e a cultura separam-lhe a cabeça do corpo. 

Dizem-lhe: de pensar sem as mãos, de fazer sem a cabeça, de escutar e de não 

falar, 

De compreender sem alegrias, de amar e maravilhar-se só na Páscoa e no Natal. 

Dizem-lhe: de descobrir o mundo que já existe e de cem, roubaram-lhe noventa e 

nove. 

Dizem-lhe: que o jogo e o trabalho, a realidade e a fantasia, a ciência e a 

imaginação, 

O céu e a terra, a razão e o sonho, são coisas que não estão juntas. 

Dizem-lhe: que as cem não existem. 

A criança diz: ao contrário, as cem existem. 

 

(LORIS MALAGUZZI, 1999, p. 3) 

 

 

 

 



 

RESUMO 

 
A Educação Infantil é a fase inicial da Educação Básica, sendo de suma importância 
para o desenvolvimento da criança para a sua formação humana. Por isso, é preciso 
destacar que esta etapa deve oferecer Qualidade para a garantia dos direitos dos 
seus direitos, nas Infâncias. Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é analisar a 
ótica de Profissionais da Educação do município de Ouro Verde (SP) com relação à 
Qualidade na Educação Infantil, a partir do desenvolvimento do Programa Melhoria 
da Educação. Os objetivos específicos foram: Apresentar o município de Ouro Verde 
(SP), o Programa Melhoria da Educação e a Creche Escola Municipal “Carrossel”; 
fundamentar o conceito de Qualidade na Educação Infantil a partir de documentos 
legais que norteiam esta etapa educacional e identificar quais os reflexos sobre a 
Qualidade na Educação Infantil a partir das vivências de Profissionais da Educação 
do município de Ouro Verde (SP), no contexto do desenvolvimento do Programa 
Melhoria na Educação. São participantes da pesquisa 2 (duas) Professoras de 
Educação Infantil e 2 (duas) Gestoras que atuaram na gestão do Programa Melhoria 
da Educação, sendo uma delas Diretora da Creche Escola Municipal “Carrossel”, da 
época, e outra, Coordenadora Pedagógica neste município. O método de pesquisa é 
a História Oral, sendo utilizada a Entrevista Semiestruturada para a coleta de dados. 
Foram usados na pesquisa documentos legais sobre o desenvolvimento da criança 
de 0 (zero) a 3 (três) anos de idade, que é foco deste estudo, e um livro de 
memórias pertencente a Secretaria Municipal de Educação de Ouro Verde (SP). Os 
principais resultados apontaram que a Creche Escola Municipal “Carrossel”, por 
meio da implementação do Programa Melhoria da Educação, permitiu a garantia de 
alguns aspectos, diante das dimensões de qualidade previstas nos Índices de 
Qualidade da Educação Infantil (IQEI), contudo, outros apresentaram fragilidade. 
Espera-se que o presente estudo traga contribuições ao campo de investigação que 
tem como centro a Criança e as Infâncias, no contexto da Qualidade na Educação 
Infantil.   
 
Palavras-Chave: Criança. Infância. Qualidade. Educação Infantil. Programa 
Melhoria da Educação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 
Early Childhood Education is the initial phase of Basic Education, being of paramount 
importance for the development of the child and their human formation. Therefore, it 
is necessary to highlight that this stage must offer Quality to guarantee the rights of 
their rights in childhood. Thus, the general objective of the research is to analyze the 
perspective of Education Professionals in the city of Ouro Verde (SP) in relation to 
Quality in Early Childhood Education, based on the development of the Education 
Improvement Program. The specific objectives were: To present the municipality of 
Ouro Verde (SP), the Education Improvement Program and the “Carrossel” Municipal 
School Nursery; substantiate the concept of Quality in Early Childhood Education 
based on legal documents that guide this educational stage and identify the impacts 
on Quality in Early Childhood Education based on the experiences of Education 
Professionals in the municipality of Ouro Verde (SP), in the context of development 
of the Education Improvement Program. Participants in the research are 2 (two) Early 
Childhood Education Teachers and 2 (two) Managers who worked in the 
management of the Education Improvement Program, one of them being Director of 
the Creche Escola Municipal “Carrossel”, at the time, and another, Pedagogical 
Coordinator in this municipality. The research method is Oral History, using the Semi-
structured Interview for data collection. Legal documents on the development of 
children from 0 (zero) to 3 (three) years of age, which is the focus of this study, and a 
book of memories belonging to the Municipal Department of Education of Ouro Verde 
(SP) were used in the research. The main results showed that the “Carrossel” 
Municipal School Nursery, through the implementation of the Education Improvement 
Program, allowed the guarantee of some aspects, given the quality dimensions 
foreseen in the Early Childhood Education Quality Indexes (IQEI), however, others 
apparent fragility.  It is expected that the present study will bring contributions to the 
field of research that focuses on Children and Childhood, in the context of Quality in 
Early Childhood Education. 
 
Keywords: Child. Infancy. Quality. Child education. Education Improvement 

Program. 
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INTRODUÇÃO 

 

Percurso da pesquisadora 

 

O presente estudo surgiu devido aos meus anseios ao assumir a docência, 

sendo o ponto de partida para o caminhar desta pesquisa, em que as vivências e as 

experiências acadêmicas motivaram novas buscas que se voltaram para a Educação 

Infantil. O percurso trilhado desde a formação inicial durante o curso de Licenciatura 

em Pedagogia provocou inquietações acerca da Primeira Infância1, trazendo 

provocações que influenciaram o interesse por esta investigação. 

Nesse contexto, é válido narrar sobre a minha trajetória acadêmica que foi 

iniciada no ano de 2010 com o curso de Licenciatura em Pedagogia, concluído em 

2013, no Centro de Ensino Superior de Tupi Paulista (CESTUPI). Na época, morava 

na cidade de Ouro Verde, Estado de São Paulo (SP), e viajava todos os dias para 

Tupi Paulista (SP) para estudar. Foi uma fase bastante difícil, pois havia me mudado 

do estado de Alagoas (AL) recentemente, e estava reorganizando a minha vida na 

nova cidade.  

Durante a faculdade tive muitas dificuldades relacionadas à compreensão de 

conteúdo, às avaliações e outros aspectos, pensando, inclusive, em desistir. 

Contudo, os colegas de sala me incentivaram e motivaram para que conseguisse 

concluir o curso.  

Tive a oportunidade, no ano de 2012, de estagiar em uma unidade prisional, 

sendo bastante gratificando, porém, muito cansativo, uma vez que saia cedo de casa 

e voltada a noite, devido ao curso e estágio que fazia na época. Ao viver essa 

experiência, comecei a compreender de forma mais concreta o poder transformador 

da educação e passei a acreditar mais nas possibilidades de novos caminhos 

quando estudamos.  

Durante o curso, o Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em 

Pedagogia possibilitou o meu primeiro contato com Educação Infantil, no ambiente 

escolar. Desde então, tenho bastante interesse em estudar sobre esta etapa 

educacional, e pensando em conhecer mais sobre o assunto, ingressei no ano de 

                                                             
1 De acordo com a Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016, no Art. 2º, “[...] considera-se primeira 

infância o período que abrange os primeiros 6 (seis) anos completos, ou 78 (setenta e dois) meses de 

vida da criança” (BRASIL, 2016). Esta pesquisa centra-se nos 3 (três) primeiros anos da infância.  
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2013 em um curso de especialização voltado a esta temática. Enquanto seguia com 

os estudos da Pós-Graduação, também prestava concursos públicos e processos 

seletivos para o cargo de professor, me inscrevendo na maioria das vezes para a 

etapa de Educação Infantil. 

No ano de 2014 iniciei na docência lecionando na etapa de Educação 

Infantil/Pré-Escola, para crianças de 4 (quatro) e 5 (cinco) anos em uma escola 

pública, a partir de um processo seletivo que prestei na cidade de Junqueirópolis 

(SP), que fica na região de Ouro Verde (SP), município em que morava. No mesmo 

ano, fui convocada como Professora de Educação Infantil em um concurso público 

que havia prestado na minha cidade, na Creche Escola Municipal “Carrossel”, para 

atuar com uma turma de Maternal II2. Ressalta-se que devido a experiência 

profissional nesta unidade escolar fiz a escolha deste local para desenvolver a 

presente pesquisa de Mestrado. É importante pontuar que, enquanto pesquisadora, 

realizar a pesquisa na mesma instituição de ensino em que trabalhei como 

professora não implicou no processo de investigação, pois embora ocorresse no 

mesmo local, o presente estudo centra-se em perspectivas com relação a um 

programa3 que foi desenvolvido com docentes quando não atuava nesta escola, 

sendo possível manter a imparcialidade para as análises de dados. Na época em 

que o programa foi implementado não participei das ações como docente, sendo um 

outro momento histórico em que não estive presente.  

Como sempre gostei de estudar, após a conclusão do curso de Licenciatura 

em Pedagogia, decidi cursar Licenciatura em História pela Universidade 

Metropolitana de Santos (UNIMES), pois gostava muito desta disciplina quando era 

estudante da Educação Básica. Sempre fui instigada aos estudos voltados à esta 

área, e hoje, enquanto pesquisadora, tive a oportunidade de desenvolver a presente 

pesquisa na perspectiva da História Oral.  

No ano de 2019, conclui a segunda licenciatura e lecionei História na Escola 

Estadual “Nelson de Paula”, localizada no município de Ouro Verde (SP), para 

estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º Anos). Foi uma 

experiência muito importante para meu percurso da docência, uma vez que 

                                                             
2 O Maternal II corresponde à faixa etária de crianças com 3 (três) a 4 (quatro) anos e faz parte da 

Educação Infantil. 

3 Programa Melhoria da Educação. 
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possibilitou contato com outra faixa etária. Nesse contexto, segui atuando como 

Professora de Educação Infantil e Professora de História, vivenciando diferentes 

oportunidades. 

Diante das possibilidades, no ano de 2019 me tornei membro do Grupo de 

Pesquisa e Estudos Sobre a Primeira Infância (GEPPI)4, sendo esta uma 

oportunidade que contribuiu para muitas reflexões a respeito da Criança e das 

Infâncias.  

 Visando o aperfeiçoamento da prática pedagógica e formação para a 

pesquisa, me propus a investigar sobre o tema para que à luz da teoria, pudesse 

contribuir à comunidade acadêmica com resultados desta pesquisa. Ao me deparar 

com alguns questionamentos sobre a Primeira Infância, entendi que existe uma 

necessidade real de aprofundamento do assunto no que tange ao desenvolvimento 

da criança pequena, compreendendo-a como produtora de cultura, bem como, 

destacando a importância de uma formação humanizada para as infâncias.  

Nesse contexto, ao pensar em investigações mais aprofundadas, a pretensão 

por ingressar no Mestrado Acadêmico em Educação foi uma opção que chamou 

minha atenção, e isso aconteceu no ano de 2021. A aproximação com o grupo de 

pesquisa GEPPI se deu por iniciativa própria a partir de uma visita feita à página 

eletrônica da Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Campus de 

Presidente Prudente (SP). Como mencionado, buscava aprofundar conhecimentos 

na área de Educação Infantil, e ao localizar o contato da professora líder5 deste 

grupo de pesquisa, pedi autorização para participar, sendo aceita, e tornando-me 

membro. Essa oportunidade me permitiu abrir novos horizontes, inclusive, no sentido 

de ficar mais motivada a prestar o processo seletivo para o programa de Pós-

Graduação em Educação desta instituição. 

As reuniões do grupo aconteciam na universidade em questão, e essa 

aproximação me impulsiounou a trilhar alguns caminhos que implicaram em estudos 

sobre a Qualidade na Educação Infantil, tornando-se então, o objeto desta pesquisa. 

É importante destacar que muitos professores não compreendem o que seria a 

                                                             
4 O GEPPI faz parte  da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Campus 

de Presidente Prudente, estado de São Paulo (SP). 

5 Professora Doutora Cinthia Magda Fernandes Ariosi. 
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Qualidade na Educação Infantil, bem como, que é uma temática de relevância para 

abordar discussões sobre a Primeira Infância.  

Segundo a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, a Educação Infantil, que abrange as idades de 0 

(zero) a 5 (cinco) anos, primeira etapa da Educação Básica que é fundamental como 

início da formação da criança, visa um desenvolvimento com qualidade para a 

humanização. 

Dessa forma, para que a educação do país cumpra o papel de garantia dos 

direitos propostos na Constituição Federal (CF), de 1998, é preciso que sejam 

promovidas ações que reconheçam a criança como sujeito de direitos, respeitando 

suas particularidades e fases de desenvolvimento. Esses são alguns dos desafios 

que permeiam a educação de crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos de idade. 

As discussões que alicerçam os direitos da Criança têm como base a 

Declaração Universal do Direito das Criança de 1959, em que os princípios versam 

sobre saúde, alimentação, lazer, moradia, segurança e educação, trazendo a criança 

ao centro de debates. Para assegurar o cumprimento destes princípios, os direitos 

da criança são garantidos pela CF de 1988; pela Lei nº 8.069, de 13 de julho de 

1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e pela LBD. 

Tais documentos evidenciam e valorizam a criança diante de uma sociedade em 

que, até o momento da criação de tais legislações, passou por várias concepções 

sociais neste contexto. 

É possível notar discursos sobre Educação Infantil de qualidade e uma real 

necessidade de ações que proporcionem de fato tal legitimidade. Assim, as 

pesquisas são pertinentes para disseminarem conhecimentos aos profissionais que 

atuam com crianças, pois as mudanças podem ocorrer a partir de como os 

envolvidos compreendem a Criança e as Infâncias.  

Dessa forma, ao iniciar a minha caminhada como docente da etapa de 

Educação Infantil, me deparei com práticas voltadas ao Programa Melhoria da 

Educação, implementado na rede municipal de Educação de Ouro Verde (SP)6 em 

que atuava como Professora. Ao ouvir os relatos das ações realizadas no município, 

que baseavam-se nos princípios do  programa, mediante as vivências das docentes 

                                                             
6 O Programa Melhoria da Educação foi implementado na Rede Municipal de Ouro Verde (SP) no ano 

de 2016 e trata-se de uma iniciativa em parceria com a Fundação Itaú, conforme apresentação que 

será feita ao longo desta dissertação. 
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da Creche Escola Municipal “Carrossel”7, fiquei instigada para compreender quais 

seriam as contribuições desta iniciativa para a formação de professores e gestores 

da rede, implicando na formação de crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos. É 

importante ressaltar que o Programa Melhoria da Educação foi o primeiro a ser 

implementado no município com foco na Educação Infantil para crianças 0 (zero) a 3 

(três) anos de idade.  

Diante do exposto, tive o interesse em um aprofundamento sobre a 

implementação do programa na rede em questão para verificar quais os aspectos 

relacionados à Qualidade para Educação Infantil provocaram reflexos, neste 

contexto.  

Inicialmente, com o direcionamento voltado à Qualidade na Educação Infantil, 

foi feito um levantamento bibliográfico para identificar o que existem de pesquisas 

sobre o tema proposto. No que tange a esse tipo de levantamento, realizado 

preliminarmente, de acordo com Gil (2002, p. 61)  “[...] pode ser entendido como um 

estudo exploratório, posto que tem a finalidade de proporcionar a familiaridade do 

aluno com a área de estudo no qual está interessado, bem como sua delimitação”. 

Assim, optou-se por buscas em plataformas que disponibilizam Dissertações e Teses 

conforme serão apresentadas a seguir, constituindo a revisão bibliográfica desta 

pesquisa. 

Nesse sentido, conclui-se que o levantamento bibliográfico é relevante, pois 

possibilitou um mapeamento de publicações que já foram realizadas sobre o tema, 

dando base ao estudo para uma maior aproximação e referências à investigação. 

É valido destacar que no Brasil, há mais de dez anos, existem documentos 

que tratam sobre a Qualidade na Educação Infantil, mas que ainda há um longo 

percurso a ser trilhado para a superação de desafios. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, a metodologia foi baseada na 

abordagem qualitativa, optando-se pelo método da História Oral. Foram aplicadas 

Entrevistas Semiestruturadas e utilizados registros escritos, enquanto fontes 

históricas, que serviram como meios para a coleta de dados. Foram participantes 4 

(quatro) docentes que atuaram na rede municipal de Educação de Ouro Verde (SP), 

durante o desenvolvimento do Programa Melhoria da Educação. 

                                                             
7 A Creche Escola Municipal “Carrossel”, localizada no município de Ouro Verde (SP), ofertava na 

época em que o Programa Melhoria da Educação foi desenvolvido, a etapa de Educação Infantil 

atendendo crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos. 
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 A seguir, será apresentado o problema de pesquisa partindo da pergunta 

norteadora, e em seguida, os objetivos (geral e específicos) que direcionam esta 

investigação. 

 

Problema de Pesquisa 

 

 A problemática da pesquisa parte do questionamento: A participação de 

Professoras e Gestoras da Educação Infantil no Programa Melhoria da Educação, 

no município de Ouro Verde (SP), mudou suas percepções com relação à Qualidade 

educacional desta rede? Para tanto, os objetivos foram organizados norteando o 

desenvolvimento deste estudo, sendo apresentados a seguir. 

 

Objetivos 

 

a) Objetivo Geral  

O objetivo geral é analisar a ótica de Profissionais da Educação do município 

de Ouro Verde (SP) com relação à Qualidade na Educação Infantil, a partir do 

desenvolvimento do Programa Melhoria da Educação. 

 

b) Objetivos Específicos 

 Apresentar o município de Ouro Verde (SP), o Programa Melhoria da 

Educação e a Creche Escola Municipal “Carrossel”. 

 Fundamentar o conceito de Qualidade na Educação Infantil a partir de 

documentos legais que norteiam esta etapa educacional. 

 Identificar quais os reflexos sobre a Qualidade na Educação Infantil a 

partir das vivências de Profissionais da Educação do município de Ouro Verde (SP), 

no contexto do desenvolvimento do Programa Melhoria na Educação. 

 

Nas próximas seções serão apresentados os capítulos: Revisão de Literatura: 

um passeio pelas bases de dados digitais, Cenário da Pesquisa, Programa Melhoria 

da Educação: Fundação Itaú Social no contexto da educação, Apresentação de 

marcos históricos: Educação Infantil e Qualidade, Percurso Metodológico, 

Resultados e Discussão e Considerações Finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na construção desta dissertação evidenciei a Qualidade em Educação Infantil, 

principalmente no que tange às crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos.  A investigação 

teve como problemática o questionamento: A participação de Professoras e 

Gestoras da Educação Infantil no Programa Melhoria da Educação, no município de 

Ouro Verde (SP), mudou suas percepções com relação à Qualidade educacional 

desta rede?  E para discutir sobre este aspecto, foi definido como centro da pesquisa 

analisar os reflexos sobre a Qualidade em Educação Infantil do Programa Melhoria 

na Educação da Creche Escola Municipal “Carrossel”, localizada no município de 

Ouro Verde (SP), de 4 (quatro) profissionais, sendo 2 (duas) Professoras, 1 (uma) 

Coordenadora Pedagógica e 1 (uma) Diretora de Escola, enquanto participantes do 

programa, no ano de 2006. 

 O caminho traçado para investigar esta questão, em um primeiro momento, 

foi de entender o que já havia de produção na área que enfatizasse a Qualidade na 

Educação Infantil, focalizando a etapa de crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos - 

creche. Dessa forma, diante de levantamento realizado, foi possível encontrar várias 

pesquisas que mostraram percursos de estudos que apresentaram aspectos sobre a 

Qualidade nesta etapa educacional.  

O que ficou mais evidente, com base nas análises sobre as pesquisas 

localizadas, foram os conceitos de Qualidade propostos, sendo possível afirmar que 

se trata de um termo que é considerado multável, conforma a sua construção social, 

e não é estático. As pesquisas foram apresentadas no primeiro capítulo desta 

dissertação, contendo os procedimentos de buscas e as apresentações dos estudos, 

bem como, a percepção sobre tais produções. 

Prosseguindo com as investigações, foi apresentado no segundo capítulo o 

contexto histórico do município de Ouro Verde (SP), cenário desta pesquisa. Por 

isso, a história da cidade foi contada o intuito de trazer um panorama da inserção da 

Creche Escola Municipal “Carrossel” no contexto de desenvolvimento deste local. 

Assim, foi dialogado sobre o percurso em que o município foi fundado, apresentando 

sua raiz com relação à agricultura e as imigrações para o seu desenvolvimento, até 

ser abordado o contexto da Educação nesta cidade. 

Diante dos acontecimentos sociais do município na década de 80, em meio a 

tantas reivindicações, inclusive das mães trabalhadoras pelo direito às creches para 
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seus filhos, uma vez que precisavam trabalhar e não tinham com quem deixarem 

seus filhos, foi inaugurada a Creche “Cinderela” neste município, visando o 

atendimento das crianças da cidade, e posteriormente, esta unidade escolar passou 

a chamar Creche Escola Municipal “Carrossel”. 

No ano de 2006 a SME da cidade aderiu ao Programa Melhoria da Educação 

que é uma iniciativa oferecida pela Fundação Itaú Social. Diante desta ação, é 

possível fazer uma ponte com relação à privatização da Educação no Brasil, que 

desde a crise de Estado, veio como proposta para resolução de problemas e 

investimentos nesta área. A inserção do setor privado não aconteceu apenas neste 

segmento, mas também em vários outros setores em que antes eram de 

responsabilidade do governo.  

Ao analisar o programa, a partir de sua implementação no município, não foi 

possível identificar de forma nítida quais realmente eram os objetivos e metas 

traçadas pela inciativa da Fundação Itaú Social, diante do documento analisado que 

foi disponibilizado pela SME. Dessa forma, enquanto pesquisadora, a partir da 

análise do documento e dos relatos das participantes da pesquisa, algumas ações 

ficaram subentendidas. 

No que diz respeito a Creche Escola Municipal “Carrossel”, pude observar 

documentos como o PPP que apresentam ações que remetem às iniciativas que 

eram realizadas na época, a partir do programa, sendo uma delas a busca por 

formação continuada. O PPP revela uma preocupação neste contexto, e eu, 

enquanto ex-docente desta unidade escolar, pude presenciar e participar das 

formações oferecidas pela SME na época.  

O documento também apresenta a preocupação de estar mais alinhado com 

pedagogias atuais, com perspectivas sobre a Criança como protagonista no 

processo de aprendizagem. É possível notar que esta instituição está caminhando 

em busca de novos horizontes, com o passar do tempo, no que se diz respeito ao 

olhar à Criança, tendo como base estudos da abordagem de Reggio Emilia. Isso não 

quer dizer que a creche já esteja nos moldes de uma abordagem como esta, mas o 

fato de estar desenvolvendo estudos com os profissionais nesta direção é muito 

relevante para que no futuro a creche possa ser melhor, e assim, conseguir de fato 

valorizar a Criança e as Infâncias, pautando-se no protagonismo em âmbito de 

formação humana. 
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Os documentos para os embasamentos legais são muito importantes, pois 

são eles que norteiam a prática pedagógica da Educação, e ao buscar 

fundamentações para o conceito de Qualidade nos documentos da Educação Infantil 

para o desenvolvimento desta pesquisa, partiu-se do marco de ações 

assistencialistas voltadas à criança de 0 (zero) a 3 (três) anos, que só foram 

repensadas, após lutas, principalmente das mulheres da classe trabalhadora.  

As legislações foram se consolidando de forma relevante para valorização da 

Educação Infantil, e esta foi definida como primeira etapa da Educação Básica, pela 

LDB. Mas antes desta inserção, as DCNEI (1999) apresentavam a preocupação da 

oferta de uma Educação Infantil voltada à criança integralmente, sendo 

posteriormente reforçada por outras legislações e documentos que norteavam esta 

etapa educacional. Essa proposta continuou a evoluir em 2006, com os PNQEI; em 

2009, com os IQEI, e em 2018, com a nova versão dos PNQEI. Cada documento 

norteador aponta o que uma educação de Qualidade contempla e propõem o 

desenvolvimento integral das crianças. 

Os PNQEI e os IQEI apresentam um conceito de educação ligado à uma 

construção que precisa levar em consideração vários aspectos sociais, em que a 

escola e as crianças estão inseridas. Dessa forma, considera-se a extensão do 

brasileiro e tem como proposta proporcionar a Qualidade na Educação Infantil de 

maneira a contemplar o território, respeitando as culturas e as diversidades, sem 

deixar de garantir orientações que ofereçam uma educação de forma a reduzir as 

desigualdades.  

O Brasil é um país marcado pela diversidade e de grande extensão, portanto, 

as regiões podem apresentar diversos aspectos que podem ser considerados de 

Qualidade para Educação Infantil, pois as particularidades e necessidades são 

inúmeras, podendo ser diferentes em cada parte do país. Assim, os documentos 

norteadores apontam bases gerais para que esta etapa educacional não seja 

discrepante e contribua ao desenvolvimento de políticas públicas destinadas às 

crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos. 

Ao partir da premissa, foram apresentadas as análises com relação às 

entrevistas das participantes da pesquisa que atuarem na Creche Escola Municipal 

“Carrossel” do município de Ouro Verde (SP), durante o desenvolvimento do 

Programa Melhoria da Educação, com vistas às discussões voltadas à Qualidade da 

Educação diante das dimensões dos IQEI. 
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O que diz respeito a dimensão do Planejamento Institucional, foi possível 

compreender que precisava ser delineado de forma que todos da instituição 

pudessem entender os objetivos traçados que ele contemplava na época da 

implementação do programa. Ao falar das minhas vivências como docente da 

Creche Escola Municipal “Carrossel”, participei de várias formações voltadas à 

Educação Infantil, percebendo com as entrevistas que depois do ano de 2006 

modificaram-se algumas questões no que diz respeito ao planejamento institucional. 

Percebi que no ano citado, as gestoras planejavam e levavam as propostas prontas 

para a escola, e desta forma, naquele momento o modo de planejar não seria o mais 

viável ao se pensar em Qualidade, pois precisaria da construção coletiva para que 

todos participassem. 

Quanto as análises sobre a dimensão Múltiplas Experiências e 

Linguagens, o foco maior trata-se do desenvolvimento da autonomia da criança, 

contudo, foram pontuadas situações bastante “tímidas” no que tange à abertura de 

espaço para ouvir a voz da criança, não ficando claro que foram práticas 

desenvolvida pelas docentes, pois estes eram as profissionais que estavam em 

contato direto com as crianças.  

Em uma outra parte, são citados projetos de valorização das crianças que 

aconteceram em outros anos, após o término do programa, inclusive a Diretora 

Madalena citou um projeto que trabalhou o preconceito com as crianças por meio de 

histórias, e quando mencionou essa experiência, citou as minhas vivências, pois 

trabalhei na creche nessa época e pude participar daquele momento. 

Tais práticas podem ser apresentados como reflexos que se mantiveram na 

instituição, a partir do que foi feito no ano de 2006, com o desenvolvimento do 

programa. O movimento de ouvir a criança, suas necessidades, suas angústias, 

suas aflições e seus desejos, despontando para práticas que tem a Criança como 

protagonista, são essenciais ao seu desenvolvimento. Destaco que estes são 

apenas alguns apontamentos, e não quer dizer que a creche apresente em seu 

contexto total práticas das pedagogias contemporâneas. 

Ao tratar sobre protagonismo da criança e sua valorização, trago também as 

Interações, pois acredito que essas ações fortaleceram as interações entre crianças 

e professores e toda a comunidade escolar, principalmente quando são 

mencionadas as visitas que eram feitas às casas das crianças. Nesse contexto, as 

professoras enfatizam a afetividade como um dos principais pontos para a interação.  
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Nos momentos que vivenciei com as crianças, as interações eram proporcionadas a 

partir das brincadeiras proporcionadas para as turmas, bem como, por meio das 

festas que a comunidade escolar participava, pelas atividades realizadas com as 

Crianças nos ambientes da unidade, e outras possibilidades pedagógicas que 

surgiam. 

Sobre a questão da Promoção da saúde, foi mencionado que havia ações 

neste contexto, e que, até o momento atual, existem parcerias visando cuidados às 

Crianças. Foi destacado a questão da elaboração de cardápio por nutricionista, 

sobre a carteirinha de vacinação das crianças, bem como, sobre a importância dos 

laços entre as equipes de educação e saúde neste cenário. 

Sobre os Espaços, materiais e mobiliários, as informações não foram 

aproximadas, uma vez que algumas participantes destacaram que na época havia 

recursos adequados, e outras não pontuaram desta maneira, inclusive uma delas 

afirmou que atuando há mais recursos. 

Com relação à dimensão Formação e condições de trabalho das 

professoras e demais profissionais não são evidenciadas ações de formações a 

partir da implementação do programa pelas professoras, apesar de que uma das 

gestoras mencionou que havia formação e após replicaram às docentes da rede. 

Essa questão não tem evidências no documento analisado, e nem nas falas das 

professoras, demonstrando uma possível falha sobre multiplicar as formações, 

contudo, independente do programa, as professoras buscaram pela formação 

voltada à atuação na Educação Infantil, cursando a Licenciatura em Pedagogia. 

Sobre a dimensão Cooperação e troca com as famílias e participação na 

rede de proteção social as participantes em sua maioria destacaram que as visitas 

às famílias contribuíram para a melhoria de atendimento às crianças, fortalecendo o 

elo entre escola e famílias, a favor do desenvolvimento das crianças. 

Esses foram os principais resultados da pesquisa e pretende-se que, seja 

possível contribuir aos estudos que discutem sobre a Qualidade na Educação 

Infantil. É muito importante que tais instituições atendam às dimensões de Qualidade 

para oportunizarem às Crianças o desenvolvimento com base em suas 

individualidades, considerando as múltiplas Infâncias. 
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